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 Cá estou, um ibateano, 76 anos de idade, 

pensando nos meus irmãos ibateanos, 

alguns um pouquinho mais novos, outros 

beirando ou ultrapassando de muito esta 

idade. Cá estou eu, padre há 49 anos, 

fechado em minha casa, sem poder reunir 

o povo que Deus me 

confiou para santificar, 

ensinar e conduzir. Cá 

estou eu pensando em 

como meus irmãos do 

Seminário do Ibaté estão 

vivendo esta pandemia.

 Entre os muitos mestres 

que eu tive, sempre me 

vem a memória um 

homem que misturou bondade, bom humor e sabedoria, 

o inesquecível padre Ruy Amaral de Mello. Certa vez, eu 

fui com ele visitar um casal de velhinhos lá para os lados 

do Saboó. Sozinhos, numa tapera no meio do mato, os 

dois nos acolheram com carinho. E o padre Ruy, em seu 

jeitão acolhedor, dialogou com aqueles dois como se 

fossem seus pais. O casal então nos disse que, já que 

eles não tinham nada para nos oferecer, iria fazer um 

chazinho de horta. Bebemos aquele chá em canecas 

feitas de lata de massa de tomate. O padre Ruy dava 

grandes goladas elogiando aquele chá que, para mim, era intragável. 

Despedimo-nos e voltamos ao seminário. No caminho, padre Ruy virou-se 

para mim e disse: “Aparecido, que chazinho ruim, não é mesmo?” E eu 

lhe disse: “Mas padre Ruy, o senhor bebeu duas xícaras e ainda elogiou. E 

ele: “Mas você viu como eles ficaram felizes? ”

 Lembrei-me dessa passagem, para dizer a vocês uma coisa. 

Nosso povo brasileiro sofre demais. 

Sofre do abandono de nossos 

governos, incapazes de pensar em 

políticas públicas que diminuam seus 

problemas de saúde, de trabalho, de 

educação, de moradia. Sofre com as 

desigualdades sociais. Falta-lhe o 

respeito de seus governantes, falta-

lhe a compaixão. Falta-lhe o colo, o 

carinho, a ternura. É o que eu penso, 

quando estou vendo aqui, o Brasil 

alcançando os primeiros lugares no 

número dos infectados pela pandemia. É o 

que me irrita ouvindo a pandemia ser levada 

a sério e ser podendo ser combatida com 

inteligência, criatividade, cuidado, sei lá o 

que mais. É o que me irrita ouvindo falar que 

o que passamos não é mais do que uma 

gripezinha, e que a 

morte é o fim de 

todos nós, que estão 

morrendo muitos é 

verdade, mas e daí?

 A inda que 

esteja crescendo o 

número de enfermos 

ou que saibamos que 

essa pandemia, em vez de vir dos pobres, tenha vindo na 

bagagem daqueles que podem viajar pelo mundo, 

mesmo assim, eu vejo que se acende uma luz. Nela, 

avisto a tremular a bandeira da esperança. Agitam essa 

bandeira, os profissionais da saúde que, verdadeiros 

heróis, a mantém desfraldada bem no alto. Carrega esta 

bandeira, a compaixão por tantos que sofrem e buscam 

a partilha de seu pão. Carregam esta bandeira, os que 

não deixam a população sem os serviços essenciais. 

Carregam a bandeira da esperança aqueles que, guiados 

pelo Papa Francisco, oram e se colocam a serviço uns dos 

outros.

 Viva a esperança! Eu aprendi a viver a esperança com um outro 

sacerdote que para mim foi pai, mestre, irmão, companheiro. Seu nome é Dom 

Paulo Evaristo Arns. Como eu gostaria de tê-lo conosco, de ouvir sua voz 

clamando nos momentos em que tudo parecia perdido! “Coragem! Esperança 

sempre! ”

 Graças a Deus que existam tantos 

com o coração cheio de esperança, 

mostrando que um mundo novo é possível. Há 

muita gente ensaiando este mundo novo, 

este Brasil novo, por mais que haja quem 

tenha na cabeça apenas um projeto político e 

que, em razão disso, não consiga a sua frente 

enxergar o medo, a angústia, a ansiedade e o 

clamor por justiça de nosso povo. Concluo, 

com mais um sinal de esperança que vem lá 

dos Estados Unidos. Falo do brado de 

milhares de pessoas gritando que “a vida... 

qualquer vida interessa”.



Dias atrás, depois do almoço, cismei de repente de rever 
fotos e Cartões Postais antigos, especialmente do tempo 
de Colégio Pio Brasileiro e das férias de 1963 na minha 
terra natal: Fuscaldo, Itália. O objetivo era localizar esses 
objetos para enviar ao BlogFuscaldo.it na quase vã 
tentativa de obter alguma reação de amigos do outro lado, 
seja de Fuscaldo, seja de outra cidade do mundo. 
Descobri, por exemplo, ter recebido em Fuscaldo Cartões 
Postais de companheiros seminaristas a passar férias na 
Alemanha ou na França em agosto de 1963. E descobri 
mais: que a rua onde morava, na ocasião, com minha tia 
Eurifina e meu primo Nuzzo, não se chamava na verdade 
Via Croce, como eu supunha. Chamava-se corretamente 
Via Mons. Mantovano, nome de um parente de minha 
mãe (Maria Teresa Mantuano), sacerdote e bispo na 
segunda metade do século XIX, glória da família e 
considerado Servo de Deus.

E de quem recebi eu o lindo Cartão Postal 
lá em Fuscaldo, vindo de Nancy, com vista 
geral dessa cidade, na França, onde ele 
também passava as férias? Aqui está a 
surpresa: do estudante de Teologia José 
Wolf, velho companheiro do Seminário 
do Ibaté, bom companheiro de Filosofia 
no Colegião de Aparecida, e, por último, 
companheiro de Pio Brasileiro, em Roma. 
Éramos ele, o Décio Pereira, o Sérgio 
Schirato e eu, todos de São Roque, todos 
da Arquidiocese de São Paulo. Batíamos 
papo algumas vezes, individualmente ou 
em grupo, em Aparecida e no Pio. Mas o 
que mais me impressionava agora no 
Cartão Postal recebido de Nancy, muito 
mais talvez que durante as férias em minha terra natal de 
Fuscaldo, foram as palavras escritas pelo seminarista José 
Wolf nas férias de 1963.

São poucas palavras, as possíveis de escrever no lado 
esquerdo do verso do Cartão Portal, pois no lado direito 
estava o endereço e o meu nome da época. Não recordo se 
retribuí ou não, com cartão ou por carta, à gentileza amiga 
do José Wolf, hoje falecido, conforme soubemos anos 
atrás pelo boletim Echus do Ibaté. Mas em agosto de 1963, 
o companheiro José Wolf, de férias em Nancy, me 
escreveu, no limite do Cartão Postal, com letrinha miúda, 
difícil de ler sem atenção, entre outras palavras, como joia 
preciosa engastada em anel de ouro, as seguintes palavras 
escritas a fogo pelos sentimentos provados por ele 
naquele dia e local: “Estou contentíssimo com tudo isso 
que Deus colocou no meu caminho, apesar de estar ainda 
com muita fome de Deus. Tenho lido os manuscritos de 
Santa Teresa e isso me tem dado muita consolação. Reze 
por mim também, tá?”

Foi tão importante para mim a 
descoberta desse Cartão Postal do 
antigo companheiro, quase 57 anos 
depois, que decidi escrever essa crônica 
e divulgá-la através do jornal, do 
facebook e do boletim Echus do Ibaté em 
homenagem à memória de José Wolf, 
que estudou comigo em três seminários 
(de São Roque, de Aparecida e de Roma) 
e, como eu, também não seguiu a 
carreira eclesiástica. Depois, cada um 
seguiu seu caminho e nos perdemos de 
vista. Abraçamo-nos de novo muitos 
anos depois nos Encontros bienais da 
Turma do Ibaté. As ardentes palavras do 
Cartão Postal de 1963 me dão a certeza 
de que até o final da vida ele sentiu essa 

fome de Deus, aliás, “muita fome de Deus”. José Wolf 
sempre foi um místico, por isso se pôs a ler os manuscritos 
de Santa Teresa. Há de estar agora finalmente saciado em 
Deus, pois ele procurava o Absoluto. (20.02.2020)
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LOVE IS TOUCH! O amor é um toque, já proclamou o profeta John Lennon. Toque que passa pela pele, pela 
emoção e até por uma publicação impressa como o nosso ECHUS, que tanto amamos e cultivamos e no qual nos 
espelhamos e nos eternizamos.

Uma pesquisa inglesa já comprovou que em plena era digital, da Internet e do 
celular, a mídia impressa continua em alta. Uma das razões: a maioria dos leitores 
deseja "tocar" e checar a notícia in vivo. Assim, ao ir ao banheiro, não se leva o 
computador, mas muitos vão com o jornal diário, devorando as notícias e 
manchetes de cada dia.

Ao surgir em novembro de 1993, no século XX, o Informativo ECHUS, dos ex-
alunos do Seminário de São Roque, no Ibaté, por iniciativa de uma equipe de 
idealistas, entre os quais, Márcio Pereira, José Justo, Francisco Fierro, Attilio, 
Darcy Corazza, Luiz Furnaletto, Carlos Cosso, Heládio Bispo, Adahir Guarnieri, 
Francisco Fanchini, Alfredo Barbieri, Gilberto Lucarts, Sérgio Fioravante, foi uma 
epifania, uma revelação que nos uniu e nos ressuscitou, ao registrar a história e as 
lembranças de um tempo quando nós jovens éramos eternos, felizes e 
promissores.

Na condição de jornalista, já registrei vários depoimentos de colegas como o Justo, 
o Mosca, o Attílio, o Barbieri, Fuga (Rolando Zani), Corazza, Fierro, Perereca, 
Letterino, Simões, Paçoca, Paulo Toschi, José Maria Pinheiro, Walter Barelli ou 

Domingos Amstalden, sobrinho do eterno padre Constantino, sobre o nosso Boletim, nossa história e trajetória.

Uma das seções com grande Ibope é a PHOTANTIQUA, que já registrou momentos históricos de nossa trajetória, 
a exemplo do ECHUS nº 40, com o cenário de fundo um trem da Sorocabana, que não existe mais, além de 
registros de nossos mestres, como Constantino Amstalden, Pe. Paschoal Amato, Expedito Marcondes, Ruy 
Amaral, Mons. Kulay, Mons.Luiz Gonzaga, entre outros.

A seção mais triste mas inevitável é NA CASA DO PAI. A mais dinâmica, com certeza, é a MENSAGENS 
RECEBIDAS dos leitores, mantendo nosso ECHUS um veículo vivo e mutante! E a mais bem vinda, com certeza, 
a CONTRIBUIÇÕES, para manter o nosso ECHUS vivo!

Um senão: oi, Wilson Mosca, por que não incluir em cada edição um mini-editorial, a exemplo do que ocorria nas 
edições iniciais?

Conclusão: hoje, esperamos, a cada mês, que o envelope marrom, sob a porta, nos traga as notícias de um futuro 
passado, que foi nosso e que continua a pulsar em nossas mentes e corações, à semelhança de "O tempo e o 
vento", de Érico Veríssimo: precisamos resistir e insistir como o vento, apesar da fragilidade do tempo.
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NÃO ME SIGA; NÃO ME SIGA; 

ESTOU PERDIDO!!!ESTOU PERDIDO!!!

NÃO ME SIGA; 

ESTOU PERDIDO!!!



55



6

Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br
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 Talvez o amigo leitor possa me dar um sinal que seja de coragem, ou melhor ainda, de solução 
definitiva para meu dilema atual. Encontro-me obedientemente às ordens das autoridades civis, 
militares, judiciárias, médicas e familiares, em quarentena. De acordo com essas entidades acima 
citadas, assim protegido e policiado, estarei ao abrigo e amparo das perseguições que me movem 
forças, ora ocultas ora muito bem claras, sequiosas pela minha morte.

 Digo, então, qual é o meu dilema: sou procurado atualmente por um grupo numeroso e 
empoderado por milhões de votos e que me considera um mau elemento, com ação subversiva na 
história e na vida brasileiras. Faço parte daqueles trezentos mil procurados pelas forças claras embora 
não clarividentes, porque sou considerado (e é verdade) um lulopetista, esquerdopata digno se um “Vai 

pra Cuba!”, etc e, mais especificamente, um 
esquerdista. Devo ser enquadrado, então, 
à q u e l e  g r u p o  q u e  e s c a p o u  d a s  
perseguições, torturas e sumiço final, 
aplicados a quem se contrapunha ao golpe 
de 64. Imagine o leitor que, naquele ano, meu 
último de seminar ista do Central do Ipiranga, 
eu pertencia a uma turma que fazia 
apostolado na antiga favela do Vergueiro em 
companhia do recentemente falecido, padre 
Emílio Chasseraux. Subversivo como eu, 
Chasseraux dizia que sempre estaria onde 
estivesse seu povo pobre de sua paróquia de 
Vila Palmares. Por exemplo: todo primeiro de 
maio, ambos, o padre e seu povo pobre, 
estavam nas comemorações do dia do 

trabalho, do trabalhador e da luta operária. E, voltando aos evangelizadores do Central, naquele ano 
fomos “acusados” de guardar armas no seminário. Veja só, caro leitor, como as chamadas fake news 
não são, para mim, nenhuma novidade.

 E escapado em 64, qual será agora em 2020 o meu destino? Continuo escondido, recluso, 
policiado, tutelado. Mas vá que me descobrem no aconchego do meu lar, sob a vigilância filial...

 Mas apesar de toda essa salvaguarda e custódia, há também o incontestável fato de pertencer 
ao grupo de risco, na caça que nos move outro perseguidor fatal e invisível, mas tão violento como o 
descrito anteriormente. Refiro-me, é claro, ao coronavírus e à enxurrada de conhecimentos que jogam 
para cima de quem tem idade superior a 60 anos. Pense, então, em quem já está além dos 80! É hora 
da eugenia? Ou do simples objeto de consumo de um darwinismo social, querendo nos conduzir a uma 
seleção “natural”, de acordo com a utilidade econômica do ser humano? Quanto a mim, como me 
poderia conformar com o desprezo lançado pra cima de quem deve se considerar um já gasto e inútil 
pano de chão, por estar na etapa final da existência?

 Por tudo isso, continuo aqui segregado, afastado, quase sequestrado, em perene processo de 
desinfecção. Isolado, armazeno lembranças e cultivo esperanças. Onde me escondo, caro leitor? 
Continuo vivo ou já morri e nem percebi?
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Paulo Francisco Toschi*
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Eu estava meditando, na quarentena que todos estamos 
vivendo, sobre a gripe que ocorreu lá no Seminário do Ibaté no 
início dos anos 50 do século que passou. Já faz quase 70 anos. Os 
dois quartos que ficavam em frente à sala do reitor, no corredor 
que saía do salão de entrada do prédio, foram transformados em 
enfermaria. Entre os dois havia uma divisória que podia ser 
aberta, transformando-os em um salão maior. Leitos foram 
alinhados, um bem próximo do outro, e o Edgard Igushi, nosso 
enfermeiro, de duas em duas horas, ia aplicando as injeções de 
penicilina nos braços dos acamados. Sim, porque o Padre 
Constantino jamais permitiria que tomássemos tais injeções nas 
nádegas. Meu braço mais parecia uma peneirinha, dessas de 
coar chá. No mais, até que era divertido, pois tínhamos o dia 
todo para bater papo. Não que dispensassem as orações 
coletivas de costume. Não lembro como eram as refeições. Uma 
semana de molho e estávamos curados.

Não tínhamos televisão para nos 
distrair, muito menos celulares para 
um “mãe, tô doente!”. O único 
telefone fixo ficava num cantinho do 
salão de entrada do prédio e aos 
alunos era inacessível. Banho frio para 
quem estava gripado? Havia, no salão 
de chuveiros do térreo, lá no fundo, uma cabine com um 
arremedo de chuveiro elétrico, porém, era muito difícil algum 
aluno ser autorizado a utilizá-lo. Remédio para febre? Será que 
era Veganin? Ou era Salopheno? 
Acho que era Melhoral, mesmo.

Sarei. Tô aqui!

São passados 70 anos. Um outro 
“bichinho”, Novo, da família dos 
Coronavírus, resolveu distribuir, a 
mão-cheia, uma nova gripe batizada como COVID-19. Não há 
quem não seja doutor no assunto, pois os meios de 
comunicação martelam o dia todo notícias, estatísticas, normas 
das autoridades médicas e/ou governamentais, criando não só 
um “suspense”, mas, principalmente, temor.

Temor porque, neste admirável mundo novo em que o homem 
envia sondas espaciais a outras galáxias; onde robôs descem em 
Marte; onde enciclopédias mais completas e mais atualizadas 
que a BARSA cabem no bolso, em minúsculos aparelhos que 
servem para falar, para ler, para escrever, para ouvir músicas, 
para ver televisão, para fazer videoconferências, para 
movimentar a conta bancária, para fazer compras, etc. etc., 
neste admirável mundo novo, a única solução adotada até agora 
é manter todo mundo trancado dentro de casa. Covas vão sendo 
abertas às centenas em vários cemitérios. Pessoas são 
enterradas envelopadas e trancafiadas hermeticamente em 
seus féretros. Sem velórios. Sem o acompanhamento de 
parentes e amigos até sua última morada. Ninguém pode sair às 

ruas (ou não deve). Se sair, tem que se estar mascarado, como o 
Zorro. Médicos, enfermeiros, profissionais da saúde e de 
serviços públicos mais parecem astronautas, com suas 
proteções e máscaras e luvas. O comércio fechado. Para entrar 
em certos lugares é preciso ser sozinho ou aos pares, mantendo 
distância de mais de metro de outras pessoas.

Enquanto isto, igrejas são fechadas; missas, só pela TV; shopping 
centers ou cinemas, nem pensar; lojas e estabelecimentos, só de 
serviços essenciais. E assim vai... Ah! Escolas, só por telecursos.

Velhinho não sai de casa. Filhos e netos não podem ir visitar.

Admirável Mundo Novo? Será? - Eu tenho um bisneto que eu vi 
ligeiramente no dia em que nasceu. Já completou 3 meses de 
vida. Quando será que poderei tê-lo em meus braços? Quando 
este pesadelo vai acabar? Se eu não tomar cuidados de 
isolamento e de proteção facial, se não adotar continuamente 
providências extraordinárias de higiene ao mínimo contato com 
terceiros, por ser idoso e pertencer ao grupo de muito risco, 
corro o risco de não vir a conhecer de perto o meu bisneto.

Jantar de Primeira-Sexta-Feira? Nem pensar. Ir ao Banco, à 
Farmácia ou ao Supermercado só em casos extremos e com 
cuidados especialíssimos.

Tomar vacina? Só em drive-thru. Consulta médica? Só por 
videoconferência. É por videoconferência também que pessoas 
de escritórios têm trabalhado (em casa). Alunos têm participado 
de aulas. Famílias tem se visto...

Admirável Mundo Novo? Será? - O nosso Seminário começou 
em 1949 e cerrou as portas em 1973. Pessoas entravam lá aos 11 
anos. Os pioneiros já passaram de seus 80 anos de vida. Os 
últimos a deixar o 
I b a t é  j á  e s t ã o  
ultrapassando os 60 
anos de vida. Somos 
todos  “grupo de  
risco”.

Que o Imaculado 
Coração de Maria nos 
deixe todos cantar o 
Sub Tuum Praesidium 
em nosso próximo 
encontro no Ibaté.

Q u e  t e n h a m o s  
convicção para dizer 
com propriedade: 
Admirável Mundo 
Novo.

Admirável Mundo Novo 
(Será?)
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P  H O T A N T I Q U A  
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Estudiosos RapazesEstudiosos RapazesEstudiosos Rapazes
Tiago Alexandrino Etelvino

Roberto Delgado de Carvalho
Manoel Fernandes Barja (Espanhol)

Sebastião Campanaro
Sigmar Malvezzi

Nílio Antonino Vieira (Cafarnaum)
O sétimo infelizmente não pôde ser reconhecido.

(Acervo de Letterio Santoro)
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Envie-nos você também a sua trova
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* Texto resultante de um “telebate-papo” com a Dra. Petra Sanchez Sanchez, farmacêutica bioquímica, especialista em Saúde Pública e doutora em 
Ciências (microbiologia). Trabalhou na CETESB como gerente e pesquisadora. É presidente do Comitê Científico da ABINAM- Associação Brasileira da 
Indústria de Águas Minerais.

**Colaboração de ATTILIO BRUNACCI, 83 (49/55) Educador e Consultor Ambiental na área de Desenvolvimento Comunitário. Graduado em Filosofia e 
Teologia. Autor dos livros: “Grazie Tante”, autobiografia, “São Paulo na Frente pelo Trabalho” e “Cetesb”: 25 anos”. Exerceu o sacerdócio no período de 
1962 a 1970. atiliobrunacci@gmail.com
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Dependência de álcool e outras drogas?
Entre em contato com o  Psicólogo comRoberto Oliveira da Silva
vários cursos na área da Dependência Química.

Dá assistência aos familiares, amigos e para o usuário.

O  é do nosso time -Roberto  Turma do Ibaté (1970 - 1973)
Ele convive com a complexa questão da Dependência Química há 8 anos. Seu trabalho é voluntário (gratuito) no 
Instituto Pinderê há 11 anos.

WhatsApp 11-95431-4413 - Tim  |  11-98851-6786 - Claro  |  Instituto Pinderê - 11 5511-8153 (falar com a Bia)
e-mail: ccicm22@gmail.com

EVITE situações que façam aumentar o sofrimento para você e para as pessoas que você ama
- faça a sua parte: procure ajuda.
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Um dos santos mais queridos e populares em quase todo o 
mundo é Santo Antônio.

O taumaturgo de Pádua e filho de Lisboa conquistou na igreja 
uma posição singular entre os eleitos. Toda gente o invoca, cheia 
de fé, e realmente sente-se que ele é um poderoso advogado 
junto de Deus. Há séculos a cristandade o proclama o santo dos 
milagres, o patrono das coisas perdidas, o amparo das famílias, o 
amigo dos pobres. O que foi em vida continua depois da morte. 
Sempre bom patrono nas horas de aflição, guia dos que erram, pregador da verdade, 
auxílio nas necessidades, modelo de todas as virtudes.

O povo o quer muito bem. A sua imagem, tão bela e cheia de simbolismo, se encontra em 
toda parte. No Brasil, de norte a sul, não há recanto onde não se encontre um altar, uma 
imagem em honra ao grande santo.

Todavia, muitas vezes vem envolta esta devoção em muita crendice e superstição 
grosseira. Amarram-se as imagens do santo, fazem as tais correntes para tirar 13 cópias 
com ameaças de castigos a quem interrompe-las, etc...

Santo Antônio é bom protetor dos casamentos. Podem pedir ao santo um bom 
casamento. Haverá coisa mais séria e passo mais decisivo na vida que o matrimônio? É 
um grande sacramento da Igreja. Prepara-se o matrimônio no temor de Deus e na 
oração.

Os santos são amigos de Deus e nossos intercessores poderosos. Eles manifestam Deus e 
são modelos para nos guiar aos caminhos da vida eterna, pois ao consideramos a vida 
daqueles que seguiram fielmente a Cristo, somos incitados a buscar por novas 
motivações a cidade futura (Heb 13,14) e simultaneamente instruídos sobre o 
seguríssimo caminho pelo qual, entre as vicissitudes do mundo segundo o estado e 
condição de cada qual, podemos chegar à perfeita união com Cristo, ou seja, à Santidade.

Que Santo Antônio nos guie nos caminhos do amor de Deus e do próximo e nos afaste de 
todo o mal.

* ALFREDO BARBIERI, 88, 49/53 , também ex-aluno de Pirapora (46/48), é um imortal da Academia Taubateana 
de Letras, poeta, escritor e professor universitário aposentado. Mora em Taubaté-SP – 12-3621.3381 
alfredo_barbieri@hotmail.com
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2.000 ANOS DEPOIS
Deus decide um dia mandar à terra 

um anjo para que faça uma 

reportagem sobre a situação dos 

homens depois de 2.000 anos.

O anjo faz aquilo que lhe foi ordenado 

e retorna ao Paraíso e começa a 

mostrar a Deus os vários filmes que fez.

O primeiro é um filme sobre a África onde se vê o povo que 

procura arar as terras para o cultivo e as mulheres que 

andam quilômetros e quilômetros para buscar água.

Deus naquele momento pergunta:

- Mas, porque estão fazendo tudo isso?

E o anjo:

- Depois do pecado original o Senhor os condenou a 

trabalhar para viver e assim estão fazendo.

E Deus:

- Mas estão exagerando, eu estava brincando!

Depois o anjo mostrou outro filme onde se viam os pobres 

chineses imersos nos campos de arroz para garantir seu 

alimento.

Deus novamente pergunta:

- Mas o que estão fazendo?

E o anjo:

- Depois do pecado original o Senhor lhes disse que deviam 

trabalhar para viver, e assim o fazem.

-Estão exagerando, eu estava brincando!

Finalmente mostra o filme do Vaticano onde se vê 

prelados bem alimentados, passeando tranquilamente 

em carros luxuosos e naquele momento Deus pergunta:

- E estes, o que estão fazendo?

E o anjo responde:

- Estes entenderam muito bem que o Senhor estava 

brincando!
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